
FÓRUM NACIONAL DE PREVENÇÃO E ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL
Esplanada dos Ministérios - bloco. “T” – Ministério da Justiça – Anexo II – sala 602

Tels: (61) 3429.3880/3921 - Telefax (61) 3429.3172 - Brasília/DF – CEP: 70.064-901
E-mail: forum.nacional@mj.gov.br

Ata da 1ª Reunião da Coordenação Colegiada do Fórum Nacional em 2008

Data: 25 de março de 2008

Horário :  das 13h00  às 17h00

Local: ANAMATRA – Setor Hoteleiro Sul – Qd. 06 – Bloco “E” – Conj. “A” – Salas 

602/608 – Edf. Brasil XXI – Brasília/DF.

Presentes:

Lista anexa

ITENS DA PAUTA E DELIBERAÇÕES

Abertura: Srª Isa Oliveira/SE/FNPETI abriu a reunião agradecendo a todos (as) 

pela  presença.  Passando  a  leitura  da  pauta  solicitou  a  inclusão  do  item  - 

Informes do INPETI, acolhida por todos (as). A seguir, solicitou que todos (as) 

se apresentassem.  Dr. Firmino Lima e Dr. Manoel Veloso, representantes da 

ANAMATRA,  ao  se  apresentarem  expressaram  a  sua  satisfação  pelo  fato  da 

Associação ceder o espaço para a realização das reuniões do Fórum Nacional. 

Informe INPETI – A presidente  Srª Verônica Gomes comunicou que às 17h, 

no mesmo local, o INPETI reunir-se-á em Assembléia Geral Ordinária para realizar 

a eleição da nova diretoria e reiterou que o INPETI é a instituição gestora dos 

recursos  que  financia  as  ações  do  Fórum  Nacional.  Fez  um  breve  relato  da 

situação da diretoria atual que, em caráter excepcional, assumiu por um período 

adicional de seis meses, devido à dificuldade de se constituir uma chapa, por falta 

de “candidatos e assim proceder à eleição da nova diretoria. Declarou que, em 

razão do volume de trabalho que estará assumindo nos próximos meses, não tem 

condições  de  reassumir  a  presidência  do  INPETI.  Convidou  os  presentes,  não 

associados,  para  se  filiarem  ao  INPETI.  Srª Isa  Oliveira explicou  que  as 

integrantes  da  secretaria  executiva  do  Fórum Nacional  são  remuneradas  pelo 

INPETI, por esta razão não podem responder pela gestão do Instituto, pois como 

determina  o  seu  Estatuto  os  membros  da  diretoria  do  INPETI  não  são 

remunerados.  Solicitou  à  Coordenação  Colegiada  sugestões  para  fortalecer  o 

INPETI.  Drª Edelamare  Barbosa/Fórum/BA  afirmou  que  deve-se  eleger  a 

diretoria, capacitá-la para assumir seu papel e que sejam apresentadas propostas 
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objetivas para profissionalizar sua equipe.  Srª Isa Oliveira – reafirmou que no 

momento é preciso realizar a eleição da nova diretoria e que a profissionalização 

exigiria mudanças no Estatuto do INPETI. Srª Verônica Gomes – informou que a 

questão da profissionalização e mudança estatutária já foram discutidas em outras 

gestões,   mas não houve deliberação em assembléia.  Seria  prudente eleger  a 

nova  diretoria  e  esta  deliberar  pelas  mudanças.  Dr. Antônio  Oliveira/MPT 

sugeriu o resgate das dificuldades que motivaram na assembléia passada, a não 

eleição  da  nova  diretoria.  Indagou  como  a  Coordenação  Colegiada  poderia 

deliberar sobre a situação. Lembrou que a dificuldade para composição da  nova 

diretoria  se devia ao fato de que era aconselhável que os (as) associados (as) 

residissem em Brasília devido a questões burocráticas (assinatura de documentos, 

cheques).  Srª Isa Oliveira explicou que a Coordenação Colegiada é um espaço 

político que deve estar informada do que acontece com o INPETI e deve buscar 

alternativas para o seu fortalecimento. Ponderou que será mais difícil  se a (o) 

presidente e a (o) tesoureiro (a) não residirem em Brasília,  pois são estes os 

membros da diretoria que assinam documentos e pagamentos. A situação é grave 

porque se na Assembléia do INPETI a nova diretoria não for eleita não há como 

implementar ações do Fórum Nacional.  Srª Verônica Gomes  declarou que as 

razões continuam as mesmas. A diretoria é composta por onze membros e na 

última assembléia estavam presentes dez associados. Sr. Antônio Dantas/Força 

Sindical  - As  dificuldades  sempre decorreram do consenso de que as pessoas 

(presidente e tesoureiro) devem residir em Brasília. Elegendo-se pessoas de fora o 

INPETI custearia as passagens para estes participarem das reuniões? Sr. Renato 

Mendes/OIT sugeriu que a diretoria do INPETI,  presidente e tesoureiro,  fosse 

formada por pessoas de um mesmo estado ou do mesmo fórum estadual, o que 

facilitaria e, concordou com a proposta do Antônio Dantas de apoiar a vinda a 

Brasília  de  membros  da  diretoria  do  INPETI  para  as  suas  Assembléias.  Dr. 

Antônio Oliveira lembrou ser necessária à filiação da pessoa jurídica ou física ao 

Fórum  Nacional  para  que  as  pessoas  se  filiem  ao  INPETI.  Srª  Isa  Oliveira 

esclareceu que o INPETI foi criado com a finalidade de apoiar o Fórum Nacional e 

sugeriu levar à plenária do Fórum Nacional a convocação de novas filiações ao 

INPETI e a discussão de como prosseguir com o instituto. Sr. Renato Mendes – 

Importante é que o grupo faça um encaminhamento caso não aconteça eleição da 
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diretoria  e  sugeriu  encaminhamentos  que provoquem o  debate  e  objetivem a 

discursão. Dr. Manoel Veloso/ANAMATRA perguntou se a continuidade do INPETI 

é vontade de todos. Propôs a consolidação de proposta de uma nova diretoria 

para pautar a plenária.  Srª Creuza Barbosa/Fórum/AM expôs que não houve 

retorno dos membros convocados para reunião. Propôs que após a realização da 

Assembléia  do  INPETI  o  resultado  seja  levado  à  plenária  do  Fórum  Nacional 

passando-lhe  a  responsabilidade  de  decidir  o  que  fazer.  Srª  Mabel 

Carvalho/Fórum/PE – Se deveria  perguntar  se  sabemos qual  o  papel,  qual  a 

importância do INPETI? Se amanhã houver uma resposta positiva de filiação, a 

Assembléia  do INPETI  já  aconteceu.  A  diretoria  permaneceria  provisória  até o 

retorno?  Dr. Manoel Veloso sugeriu suspensão da reunião do INPETI e, no dia 

seguinte após reunião do Fórum Nacional, realizar-se-ia a Assembléia do INPETI. 

Sr. Antonio Dantas não aprovou a suspensão da reunião e propôs a circulação 

de uma lista para adesão de novos associados, nesta reunião da Coordenação 

Colegiada. Srª Verônica Gomes acatou a sugestão do Sr. Antônio Dantas e fez 

circular  uma  lista  para  que  os  presentes,  espontaneamente,  se  filiassem  ao 

INPETI. Drª Edelamare se manifestou afirmando que como pessoa física não se 

filiará por não conhecer o INPETI. Srª Isa Oliveira fez uma breve explicação do 

que  é  o  INPETI.  Deliberação:  a  Assembléia  do  INPETI  será  realizada,  como 

programada, às 17h deste mesmo dia; será levada à plenária do Fórum Nacional 

convocação de novas filiações ao INPETI; não acontecendo a eleição o resultado 

será apresentado à plenária do Fórum Nacional para se decidir o futuro do INPETI. 

12 de junho – Dia Mundial e Nacional de Combate ao Trabalho Infantil. 

Tema  -  “Educação”.   Drª  Edelamare defendeu  um  modelo  especial  de 

educação para atender essa população, às crianças e adolescentes em situação de 

trabalho  infantil,  justificando  que  somente  educação  não  é  resposta. Srª  Isa 

Oliveira explicou que as fontes de informação são responsáveis por apresentar os 

conteúdos que defendemos. Sabe-se que a criança e o adolescente que estão na 

rua não são atraídos por esta educação, mas quando se pauta a educação busca-

se que esta dê conta da diversidade de situações. Os Srs. Paulo Lara, Antônio 

Oliveira e a Srª Mabel Carvalho opinaram concordando com o tema proposto. Srª 

Creuza Barbosa  disse que no Amazonas desenvolvem um projeto que culmina 

com  o  12  de  junho  e  o  slogan  é:  ”Educar  é  combater”.  Aprovou  o  tema 
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argumentando que os educadores avançaram muito. Sr. Renato Mendes afirmou 

que o slogan precisa ser curto porque a partir dele virá uma informação sobre os 

18 anos  do  ECA.  Dr.  Manoel  Veloso declarou  que se  preocupa  que o  tema 

“educação” seja abordado de forma genérica e que não abranja o trabalho infantil. 

Dr. Antonio Oliveira apresentou um DVD de um programa para formação de 

agentes multiplicadores para a erradicação do trabalho infantil  e afirmou que o 

objetivo  é  fazer  dos  professores  agentes  multiplicadores. Srª  Rosângela 

Lucena/Fórum/PI  expôs  que  o  fórum  do  Piauí  já  havia  discutido  a  temática 

pensando a realidade do Estado e elegeu o tema do trabalho infantil doméstico 

para o dia 12 de junho de 2008. Quando a pauta para reunião do Fórum Nacional 

chegou a coordenação se reuniu e manteve o tema escolhido.  Comprometeu-se 

em  levar  novamente  a  proposta  do  FNPETI  para  o  fórum  estadual. Srª Isa 

Oliveira fez um apelo justificando que a campanha não é apenas nacional, mas 

mundial  o  que  amplia  a  sua  dimensão.  Destacou  a  importância  do  papel  da 

educação para se combater o TID e defendeu que o tema é estratégico no Brasil 

face a estagnação das ações da assistência social no enfrentamento do trabalho 

infantil, nos últimos anos. E defendeu que se pode conciliar o tema educação com 

o  trabalho  infantil  doméstico. Srª Isabela  Diniz/Fórum/DF  sugeriu  que  a 

representante do MEC fosse ouvida e que depois abrisse para a discussão.  Srª 

Danielly Queirós/MEC/SECAD distribuiu cópias da proposta para o 12 de junho. 

Explicou que o  MEC e o  MTE fizeram uma comunicação  às  Superintendências 

Regionais do Trabalho; aos coordenadores do projeto Escola que Protege e, estes 

agentes das universidades públicas -, responsáveis pelo curso de capacitação dos 

professores serão também responsáveis pela articulação com os centros de saúde 

(CERESTs) para que desenhem os eventos  estaduais.  Como propostas para o 12 

de  junho  apresentou  também:  a) o  desenho  de  um  seminário  nacional  que 

acontecerá em Brasília nos dias 11 e 12 de junho sobre - Educação e Trabalho 

Infantil. Há proposta de mesa temática debatendo a baixa escolaridade e trabalho 

infantil.  Estão mobilizando no MEC a diretoria de Educação de Jovens e Adultos 

para se tornar parceira na realização do seminário;  b) ato público no Congresso 

Nacional por ocasião da assinatura do decreto da lista TIP (lista das Piores Formas 

de  Trabalho  Infantil)  e  c) outros  eventos  paralelos  como  lançamento  de 

publicações, exibição de um curta e exposição fotográfica. A programação será 
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enviada, por e-mail, às entidades para que a sua construção seja coletiva.  Sr. 

Antônio  Dantas sugeriu  a  inclusão  como  público-alvo  o  segmento  dos 

trabalhadores e os conselhos de controle social. Srª Deuzinéa Lopes/MTE disse 

estar preocupada com a articulação nos estados porque o MTE reuniu-se no ano 

passado e definiu como seria o 12 de junho. Após a reunião da CONAETI, onde a 

OIT  propôs  o  tema  enviaram  memorando  às  Superintendências  para  que  se 

articulassem nos estados. Mas, está percebendo que as Superintendências não 

discutiram  o  tema  nos  fóruns  estaduais  e,  afirmou,  nos  estados  a 

superintendência é o órgão responsável em fazer essa articulação. Sr.  Renato 

Mendes - declarou que quando a OIT estabelece um dia de luta não é só um 

tema de mobilização. Acha importante o trabalho de um grupo junto ao MEC para 

em abril darem uma resposta de como contribuir com a proposta. Defendeu que 

as ações devem ter  como público alvo aqueles responsáveis  pela definição de 

políticas.   Nos estados deve-se prever  que a população seja informada.  E em 

termos de estratégia o que se espera do dia mundial: 1) que todos tenhamos o 

mesmo discurso;  2)  ações  imediatas  que devem ser  programadas  juntamente 

com o Fórum e o MEC, ou seja, o que se pode fazer; 3) ação estruturante para 

que não se  permaneça somente no dia 12 de junho.  E nesse momento estar 

discutindo o Plano Nacional  vinculando-o à Educação. Sugeriu também que no 

mês de abril se faça uma teleconferência com todos os estados para socializar as 

informações. Dr.  Antonio  Oliveira se  disse  preocupado  com o seminário  em 

relação à data porque coincide com as articulações regionais e que, uma semana 

antes  do  dia  12  de  junho  seria  a  data  ideal  para  que  os  estados  pudessem 

participar efetivamente.  Sr.  Juliana Petroceli/MDS ponderou que o MEC deu a 

sua contribuição e que agora a Coordenação Colegiada apresente a proposta para 

a plenária. Concordou com a criação do grupo de trabalho proposto pelo Renato. 

Srª  Isa Oliveira apresentou proposta de arte para o 12 de junho, a mesma 

utilizada  em 2006,  sendo  apoiada  por  todos  com a  recomendação  apenas  de 

modificar o slogan. A Coordenação Colegiada   aprovou o tema –   “Educação”   e   

o slogan   “Educação: resposta certa contra o Trabalho Infantil”. Deliberou   

que será apresentada à plenária as propostas de formação de um Grupo para 

trabalhar  com  o  MEC  na  programação  do  12  de  junho  e  de  se  fazer  uma 

teleconferência  em abril  com todos os     estados  para socializar  as  informações  . 
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Trabalho Infantil no futebol: Informes e encaminhamentos – O tema será 

debatido após apresentação da Drª Mariza Mazotti na reunião ordinária do FNPETI. 

18 anos do ECA – Articulação com o CONANDA – Srª Isa Oliveira informou 

que o FNPETI integra o Grupo de coordenação das comemorações dos 18 anos do 

ECA  constituído  pela  Frente  Parlamentar  em  Defesa  dos  Direitos  da  Criança, 

CONANDA, Fórum Nacional DCA, Comitê Nacional de Enfrentamento à Violência, 

UNICEF, OIT, Comitê Nacional, SPDCA/SEDH e ANDI. Um dos encaminhamentos 

do  grupo  foi  a  inclusão  da  logo  dos  18  anos  do  ECA  em  todo  material  de 

divulgação das entidades que compõe a Rede Nacional de Combate ao Trabalho 

Infantil  ao longo de 2008. Outros assuntos: Termo de Cooperação com o 

UNICEF/  sustentabilidade  da  secretaria  executiva  Srª  Isa  Oliveira 

informou que no dia 14 de dezembro encaminhou ao UNICEF um projeto sobre a 

temática da inclusão escolar das crianças egressas do trabalho infantil e que no 

dia  22  de  fevereiro  a  secretaria  executiva  participou  de  uma  capacitação  no 

UNICEF,  mas  até  o  momento  não  obteve  retorno  se  este  será  aprovado  na 

íntegra. Explicou que a manutenção da secretaria executiva está sendo garantida 

pelas  doações  de  procuradores  do  trabalho,  de  multas  decorrentes  do 

descumprimento  de  TAC  -  Termo  de  Ajuste  de  Conduta  porém,  o  recurso 

disponível,  cobre  os  compromissos  financeiros  até  junho  de  2008.  Srª  Júlia 

Ribeiro/UNICEF justificou a ausência da Srª Maria de Salete Silva/ Oficial  do 

UNICEF em razão do lançamento  da publicação “Redes  de Aprendizagem” em 

parceria com o MEC. Em relação ao projeto do UNICEF a Srª Júlia informou que 

não poderá ser aprovado o valor proposto de R$ 249.000,00 e que este apoio 

seria de R$ 120.000,00. Que ações e linhas de apoio deverão ser revistas, em 

reunião entre o FNPETI e o UNICEF.  Recursos da SEDH – Srª Isa Oliveira 

informou que a SEDH tem uma rubrica  destinada a dar  apoio  a entidades de 

proteção à criança, no valor R$ 100.000,00. A Secretaria Executiva do FNPETI 

reiterou as dificuldades de execução deste recurso por não contar com recursos 

humanos capacitados e em número suficiente para cumprir com as exigências da 

Lei de Licitação.  Apoio do MPT; do SINAIT; IMS e doações dos associados 

(as)  do  INPETI  -  Srª  Isa  Oliveira informou  que  o  MPT,  através  dos 

procuradores do trabalho, tem repassado multas de TACs ao INPETI, o SINAIT e 

associados têm contribuído mensalmente,  e que  a soma destes recursos vão 
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garantir  a  manutenção  da  secretaria  executiva  até  junho  do  ano  em  curso. 

Informou  ainda  que,  o  FNPETI  conta  com  o  apoio  do  IMS/Maristas  para 

manutenção do portal até julho. Por fim, Srª Isa Oliveira solicitou o apoio dos (as) 

coordenadores (as) para se fazer a representação política do FNPETI. Afirmou que 

a  representação  em  ações/eventos  importantes  ficam  descobertas  porque  as 

agendas se superpõem. Sr. Renato Mendes levantou o assunto sobre as mortes 

de  crianças  que  estão  acontecendo  (em  cinco  anos  foram  treze  mortes  em 

situações variadas de trabalho) e a sociedade não está reagindo. Afirmou que o 

MPT – Ministério Público do Trabalho está fazendo o seu trabalho mas, segundo 

ele, a sociedade não fica mais indignada.  Sugeriu a reflexão no Fórum Nacional 

sobre o seu papel diante dessas mortes e que outras reflexões aconteçam quando 

o município não estiver cumprindo as suas responsabilidades e que ações sejam 

definidas para cobrar e responsabilizar as autoridades municipais pela omissão e 

negligência. Relatou que o governo brasileiro tem que apresentar à OIT informes 

sobre o cumprimento das Convenções e que, lamentavelmente, essas mortes não 

aparecem na memória do país. Refletiu que no Fórum Nacional as políticas são 

avaliadas a partir do que está sendo realizado pelo governo e que talvez fosse 

interessante provocar debates. Sugeriu que o Fórum Nacional juntamente com o 

CONANDA apresentasse uma nota conjunta à imprensa quando ocorrer a morte de 

uma  criança.  Srª  Mabel disse  que  é  possível  articular  na  instituição  que 

representa, o Sindaçúcar – uma agenda provocando o debate junto com o Fórum 

Nacional.  Sr. Antonio  Dantas concordando com a fala do Sr.  Renato Mendes 

relembrou  que  o  Plano  Nacional  não  é  reconhecido  e,  continuou,  a  mídia  é 

provocada quando se aponta um caso.  Srª Edelamare sugeriu incluir  o tema 

levantado  pelo  sr.  Renato  na agenda  de  2008.  Srª  Deuzinéa recomendou  a 

presença  da  SEDH  na  discursão  dos  crimes  contra  crianças  e  adolescentes. 

Lembrou que a Secretaria está trabalhando no caso de Goiás, da criança torturada 

pela patroa, e que, talvez fosse o momento de aguardar. Respondendo ao Sr. 

Antonio  Dantas  explicou  que  a  CONAETI  no  final  do  ano  de  2007,  fez  uma 

avaliação do Plano Nacional e que uma subcomissão foi constituída para elaborar 

uma proposta de redefinição do referido plano. Dr. Antonio Oliveira apresentou 

à colegiada o DVD ”Onde está Rosinha” sobre o trabalho doméstico e distribuiu 

alguns exemplares. Escolha do coordenador (a) da plenária: Srª Edelamare 
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Barbosa se candidatou e a Coordenação Colegiada aprovou. Nada mais havendo 

para ser tratado a reunião foi encerrada e a ata lavrada por mim, Tânia Beatriz 

dos Anjos Conceição, nesta data. 
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